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Introdução 

 As nanopartículas superparamagnéticas 
lipofílicas por possuírem uma cadeia carbônica longa, 
podem interagir com substâncias hidrofóbicas. Esta 
interação é de grande importância ambiental por 
conseguirmos retirar poluentes do meio utilizando um 
campo magnético, facilitando assim a remediação 
ambiental. Outro ramo de estudos é a interação 
destas nanopartículas com lipídios, permitindo a 
utilização da magnetita lipofílica em diagnósticos 
médicos, principalmente no transporte de drogas para 
o local alvo1  
 Neste trabalho é apresentado a síntese e a 
caracterização de nanopartículas de magnetita 
funcionalizadas com aldeído pelargônico. 

Resultados e Discussão 

Através da reação de FeCl2 e FeCl3 com NaOH, 
obteve-se nanopartículas de Fe3O4 
superparamagnéticas, as quais foram estabilizadas 
com N-(β-aminoetil)-γ-aminopropiltrimetoxisilano2,3.. 
Estas apresentam um diâmetro médio entre 50 e 
60nm, de acordo com as medidas de espalhamento 
de luz e AFM (figura 01). 

As nanopartículas lipofílicas foram obtidas na 
reação das nanopartículas estabilizadas com aldeído 
pelargônico . 

                  
Figura 01. AFM das nanopartículas silanizadas. 
 

Com o auxílio de um campo magnético, 
pudemos observar o movimento de uma gota de óleo 
dispersa na superfície da fase aquosa . Este teste 
mostra que as nanopartículas antes hidrofílicas, 
tornaram-se hidrofóbicas, conforme representação na 
figura 02. 

 

 
Figura 02. 
Representação 
esquemática das 
nanopartículas 
lipofílicas 
 
 
 

Analisando o espectro infravermelho (figura 
03), notamos que as bandas correspondentes ao 
ν(CH) do aldeído pelargônico aparecem nas 
nanopartículas lipofílicas, comprovando mais uma vez 
que a síntese ocorreu com sucesso. 

Figura 03.  Espectro infravermelho do aldeído 
pelargônico (A) ; da nanopartícula lipofílica (B) e da 
nanopartícula inicial (C). 

Conclusões 

 Este estudo mostrou que as nanopartículas 
lipofílicas podem ser utilizadas na remediação 
ambiental e na interação destas com compostos 
apolares e anfifílicos. 
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